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۱       1. Em nome de Allah,     o 

Clemente, o Misericordioso.

       2. Todo o louvor cabe a Allah, o 

senhor de todos os mundos.

       3. O Clemente, o Misricordioso.

       4. Patrono do Dia do Juízo.

       5. A Ti só adoramos e a Ti só 

imploramos auxílio.

       6. Guia-nos pelo melhor caminho.

       7. O caminho daqueles a quem 

concedeste as Tuas bênçãos; dos que 

não ficaram sujeitos à cólera e nem 

seguiram por caminho errado.

O Sagrado Corão
Surah Al-Fateha, 1º Capítulo

Hadith
Ditos do Santo Profeta (saw)

‘’A bondade é uma marca da fé e, 

quem não é bondoso, não tem fé.’’

(Livro de Sahee Muslim)

Malfuzat
O Islã não é uma nova religião, 

mas sim, a forma final da 

religião iniciada por Deus na 

gênese do mundo com o 

profeta Adão (a paz esteja com 

ele) e levada adiante pelos 

diferentes profetas seguintes, 

como Abraão, Moisés, Jesus, 

dentre outros (que a paz esteja 

com todos eles), cada um 

t r a z e n d o  u m a  p a r t e  d a 

mensagem de Deus. Quando a 

religião atingiu a sua forma 

completa e final, com a vinda 

do profeta Muhammad (que a 

paz  este ja  com ele) ,  e la 

recebeu o nome  Islã.

O Islã

É nosso princípio mostrar simpatia para com toda a humanidade. Se 
alguém presenciasse o incêndio da casa de um vizinho hindu e não 
acorresse em seu auxílio para extinguí-lo, eu vos garanto que não é 
dos meus. Se algum dos meus seguidores reparasse que tentavam 
assassinar um cristão e não acorresse em seu socorro, eu vos afirmo 
que, de fato, não pertence aos meus. 
                (Livro Rohani Khazain, Vol. 12, pág. 28; Sirajul Munir, pág. 26)

Desejo esclarecer a todos os muçulmanos, cristãos, hindus e árias que 
não tenho nenhum inimigo no mundo, pois amo a humanidade como 
o faz uma mãe compassiva para com o seu filho, ou, inclusive, mais 
intensamente. Somente sou inimigo das falsas crenças que 
assassinam a verdade. Sentir simpatia para com a humanidade é meu 
dever e sentir aversão para com a falsidade, a idolatria, a crueldade, a 
maldade, a injustiça e a imoralidade é meu princípio. 
                                     (Livro Rohani Khazain, Vol. 17; Arbaeen, parte 1, pág. 2)

Associação Ahmadia do Islã no Brasil

Ditos do Messias Prometido (as)
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 Mensagem Especial do Khalifa
 
 Querido Wasim Ahmad Zafar,
 Missionário Encarregado do Brasil
 Assalamo Alaikum Warahmatullah Wabarakatuh
 (que a paz e as bênçãos de Allah estejam com você)

 Você solicitou o envio de uma mensagem para a revista de vocês. Lembrem-se que essa 
época é da “Jihad” da escrita e o Messias Prometido (que a paz esteja com ele) tinha um desejo 
profundo que fossem redigidos tais livros ou revistas nos quais a verdade sobre o Islã fosse 
publicada em sua totalidade, mostrando as belezas do Islã e enfatizando todos os aspectos dos 
seus ensinamentos. Alhamdolillah que Allah Ta'ala está dando à sua comunidade a oportunidade 
de lançar essa revista. Allah abençoe. Nesse jornal, além de artigos acadêmicos, publiquem, 
também, temas sobre as belezas do Islã. Hoje em dia, está havendo uma propaganda cruel contra 
o Islã e o Islã está sendo atacado constantemente. Através da escrita e da mídia, está sendo 
espalhada sujeira sobre o Islã e sobre o fundador do Islã, o Santo Profeta Muhammad (que a paz e 
as bênçãos de Allah estejam com ele). Respondam a essas acusações através dessa sua revista. 
Escrevam temas sobre todos os aspectos dos ensinamentos do Islã e mostrem, também, os frutos 
e os resultados atingidos pelo Islã. O Messias Prometido (que a paz esteja com ele) diz:

 “Os ataques que ocorrem contra o Islã [hoje] ocorrem por meio da escrita. Por isso, é 
importante que a resposta aos mesmos também seja dada por meio da escrita. Allah Ta'la 
menciona, em um lugar no Sagrado Corão, que se preparem da mesma forma que seus oponentes 
se preparam contra vocês. Agora, observem de que tipo são as preparações que os incrédulos 
estão fazendo contra o Islã. Eles não estão juntando tropas de exércitos. Eles estão, sim, 
publicando livros e revistas. Por isso, é nossa obrigação que nós também levantemos caneta em 
sua resposta e paremos os seus ataques por meio de revistas e livros... Lembrem-se, com certeza, 
que، mesmo que milhares de vidas sejam sacrificadas, não haverá nenhum benefício se o 
montante de livros contra o Islã continuarem presentes. O que deve ser feito, de fato, é que as 
críticas presentes nesses livros devem ser respondidas. Portanto, o importante é que a figura do 
Santo Profeta (que a paz e as bênçãos de Allah estejam com ele) seja purificada. As tentativas que 
estão ocorrendo por parte dos oponentes não podem ser exauridas se não por meio da escrita. 
(Malfuzat, vol. 8, págs. 21 e 22)

 Na mensagem da Jalsa Salana de vocês eu havia chamado a atenção de vocês para tableegh 
e disse para levarem a mensagem da Ahmadia para [pelo menos] dez por cento da população do 
Brasil. Jornais e revistas são excelentes armas para a pregação e para a resposta às acusações dos 
oponentes. Sendo assim, enfatizem as belezas do Islã por meio desse jornal para que sejam 
cumpridores do desejo profundo do Messias Prometido (que a paz esteja com ele) de que os 
oponentes sejam combatidos por meio de livros e da escrita. Que Allah Ta'ala torne o lançamento 
dessa revista de vocês abençoado e precursor de bem e que, através dela, a mensagem do Islã e da 
Ahmadia chegue até a maioria das pessoas do Brasil para que elas possam conhecer os belos 
ensinamentos do Islã e juntar-se sob a bandeira do Santo Profeta Muhammad (que a paz e as 
bênçãos de Allah estejam com ele). Amém.

Wassalam (e, novamente, paz), 

Mirza Masroor Ahmad
Khalifatul Masih V
Líder Supremo Internacional da Comunidade Muçulmana Ahmadia
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ہ ا�� ِ �ت � ا� ا�� ا�ہ ا� ���ٰ � 

� �� �م

 �رے ��م و� ا� � �� � ا�رج �از�

 ا�م � و ر� ا� و ���

 آپ � ا� ر�� � � �م �ا� � � � � ۔ �د ر� � � ز�� � � �د � ز�� � اور �ت ا�س � ��د � ا�م � � �� 

�ا� � � ا� � � ر�� �� � �� � � ا�م � � �رے �ر � درج � �وے اور ا�م � ��ں د�� �و� اور ا� � � �رے 

�ؤں � اُ�� � �� ۔ ا�� � ا� �� آ� �� � ر�� �رى �� � �� دے ر� �۔ ا� ��� ���۔ اس ا�ر � � �� � �وہ ا�م 

� ��ں � �رہ � � �� �� ��۔ آ� ا�م � �ف ��� �ا�ہ � ر� � اور ا�م � � در� � � ر� � ۔ �� اور �� � ذر� 

ا�م اور �� ا�م �ت ا�س � � � ا� � و� � � ا�� � ر� � ۔ ا�� �دے � � � � ر� � ۔ ان �ں � �اب آپ ا� اس ر�� 

� ذر� د�۔ ا�م � � � �رے �ؤں � �� � اور ا�م � �ات اور�� � د��۔ �� �ت � ��د � ا�م ��� �:

 ’’ ا�م � � � �� � وہ � � ذر� �� � اس � �ورى � � � � � ذر� ا� �اب د� �وے۔ ا� �� �آن �� � ا� �م 

� ��� � � � � � �رى �رے �� �� � � � و� � �ر�ں �و ۔ اب �ر � �ر�ں � ا�م � �ف � ر� � ا� د� وہ � � � � ۔ 

 � �ض � � � � ان � �اب � � ا��  � � � وہ �� � �� � ۔ � � وہ � �ح �ح � �� اور ر�� �� �� � ۔ا س � �را

اور ر��ں اور ��ں � ذر� ان � �ں � رو� ۔۔۔۔۔��د ر� � ا� �اروں �� � �� � دى �� اور ا�م � �ف ��ں � ذ�ہ ��ر 

��د � � اس � � ��ہ � � � ۔ ا� � �ت � � ان ��ں � ا�ا�ں � �ب د� �وے ۔ � �ورت اس ا� � � � آ�ت � ا� � 

و� � دا� �ك � �وے ۔ ��ں � �ف � � �روا� � ر� � اس � ا�اد � � � � � �‘‘۔

 ( ��ت � � ٨ � ��٢١ ٢٢)

 آ� � ��� � �م � � � آ� � � �ف �� د�� � اور � � � � � د س � � آ�دى � ا�� � �م �� ۔ ا�رات اور 

ر�� � � �� ذر� اور �� � ا�ا�ت � �اب د� � � �� �ر � ۔ � آپ اس ا�ر � ا�م � ��ں � ا�� �� � � �ت 

 ء� �   �� وا� � ۔ ا� �� آپ � اس ر�� � ا�ا ا�س � ��د � ا�م � �� �ا� � ��ں اور � � ذر� �� � �� � �� � �را

�ظ � �و �� � �� �� اور اس � ذر� �از� � ا�� � ا�م ا�� � �م � �� � � وہ ا�م � ��رت �ت � آ�ہ � � 

آ�ت � ا� � و� � �ے � آ ��۔ آ�۔

 وا�م

 ��ر

 �زا �ور ا�
 خلیف� المسیح الخامس 



 
 Mensagem do Presidente
 

 Queridos Irmãos e Irmãs,
 Assalamo Alaikum Warahmatullah
 (que a paz e as bênçãos de Allah estejam com vocês)

 O Islã é uma religião de Paz e Submissão à Deus, fundada pelo Santo Profeta Muhammad, 
que a paz e as bênçãos de Deus estejam com ele -- conhecido no ocidente como Maomé -- há cerca 
de 1400 anos. Com o passar do tempo, surgiram várias seitas dentro do Islã.

 A Comunidade Ahmadia é um ramo pacífico internacional do Islã e foi fundada em 23 de 
março de 1989 por Hazrat Mirza Ghulam Ahmad (que a paz esteja com ele). Ele nasceu em Qadian 
-- uma pequena aldeia da Índia -- em 13 de fevereiro de 1835 e, atravéz da revelação Divina, 
declarou ser o profeta de Deus profetizado nas escrituras sagradas para os últimos tempos e 
aguardado sob diferentes nomes por todas as grandes religiões de hoje: Messias para os judeus, a 
segunda vinda do Messias - Jesus Cristo (as) - para os cristãos, Buda para os budistas, Messias 
Prometido e Imam Mahdi para os muçulmanos.

 Seu objetivo principal foi, primeiramente, corrigir os próprios muçulmanos e trazer de volta 
a beleza original do Islã e, conjuntamente, divulgar a palavra de Deus por meio de paz, amor, 
exemplos práticos e argumentos sólidos, conquistando os corações. Esse foi o propósito de fundar 
essa comunidade. Por isso, apenas fazer o pacto de ‘’ba'ait’’ e entrar na Comunidade  não basta 
enquanto a fé não for praticada, uma vez que a mesma sem ação é palavra morta.

 Atualmente a Comunidade Ahmadia do Islã já estabeleceu sede em cerca de 210 países do 
mundo. A sede do Brasil foi firmada em 1985, com grande ajuda do falecido Sr. Syed Mahmood 
Ahmed, que Deus tenha misericórdia para com ele.

 Conforme a Ahmadia foi ampliando seus trabalhos no Brasil -- que é um país de dimensões 
continentais --, foi surgindo, cada vez mais, a necessidade de um meio para integrar todos os 
membros e todas as pessoas com que houve contato por todo o território, mantendo-as 
informadas dos fatos ocorridos, dos ensinamentos e princípios da religião e dos ditos e mensagens 
recentes do Khalifa, Líder Supremo Internacional da Comunidade, que dirige a mesma em todos 
os países em que ela está presente. Para isso, estamos iniciando esse pequeno jornal da 
Comunidade Ahmadia. Ainda é um começo e esse jornal será trimestral. Depois, certamente, será 
reformado, passando a ser mensal, ao mesmo tempo que tentaremos torná-lo cada vez melhor. 
Todas as críticas, pedidos e sugestões que possam trazer melhorias serão muito bem vindos. 
Espero que todos gostem desta iniciativa e se beneficiem ao máximo do seu conteúdo. 

 Desejo a todos um feliz, próspero e abençoado 2018.

 Wassalam (e, novamente, paz), 

 Imã Wasim Ahmad Zafar
 Presidente
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por

I.� O iniciante deverá solenemente prometer que se absterá de Shirk (associar qualquer 
pessoa a Deus) até o  dia de sua morte.
II.� Que ele se afastará da falsidade, da fornicação, do adultério, do olhar pecaminoso, do 
deboche, da dissipação, da crueldade, da desonestidade, da maldade e da rebelião; e não se 
deixará levar pelas paixões por mais fortes que sejam.
III.� Que ele oferecerá regularmente as cinco orações de acordo com a orientação de Deus e do 
Santo Profeta; e tentará da melhor maneira possível ser assíduo em oferecer o Tahajjud (antes da 
aurora as orações super rogatórias) e invocando Darood (bençãos) para o Santo Profeta; para que 
ele faça disto sua rotina diária pedindo esquecimento para os seus pecados, lembrar da bondade 
de Deus, louvando-o e glorificando-o.
IV.� Que sob o impulso de qualquer paixão, não se venha a causar danos, às criaturas de Deus 
em geral, e aos muçulmanos em particular, nem por sua língua, nem por suas mãos, nem por 
qualquer outro meio.
V.� Que ele permaneça fiel a Deus  em todas as circunstâncias da vida, na tristeza e na 
felicidade, na adversidade e prosperidade, na satisfação e na tribulação; e em todas as condições 
permaneça resignado à vontade de Allah e conserve-se pronto a encarar todas as espécies de 
indignidades e sofrimentos em Seu caminho e nunca afastando-se Dele por causa de algum 
assalto de calamidade; pelo contrário, ele deverá encaminhar-se para a frente. 
VI.� Que ele abster-se-á de seguir costumes não islâmicos e inclinações voluptuosas, 
submetendo-se completamente à autoridade do Santo Al-corão e fará da palavra de Deus e dos 
ensinamentos do Santo Profeta os princípios que o guiem em todos os passos de sua vida.
VII.� Que ele deixará completamente o orgulho e a vaidade e passará toda a sua vida em 
humildade, modéstia e boa disposição.
VIII.� Que ele terá fé e honrará a fé e que a causa do Islã será mais importante para ele do que sua 
vida, riqueza, honra, filhos e outros bens queridos.
IX.� Que ocupar-se-á em servir às criaturas de Deus para a sua salvação somente e esforçar-se-
á em beneficiar a humanidade com o melhor de suas habilidades e poderes concedidos por Deus.
X.� Que ele assumirá este compromisso de irmandade com este humilde servo de Deus, 
obedecendo-me em todas as coisas boas para a glória de Allah, e permanecerá firme na fé até o 
dia da sua morte; que ele empenhar-se-á em tão forte devoção e observação deste compromisso 
que não encontrará nenhuma outra relação mundana ou nenhum outro relacionamento que 
demande devotado dever.

(Tradução) Ishtehar Takmil-e-Tabligha, 12 de Janeiro de 1889

Condições para Bai'at
(Entrada na Comunidade)

Hazrat Mirza Ghulam Ahmad
O Messias Prometido e Imam Mahdi

Fundador da Comunidade Muçulmana Ahmadia
(que a paz esteja com ele)
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 O Islã se expandiu para o mundo todo, mas o Ocidente ainda tem uma visão distorcida sobre a mulher 
muçulmana. É importante conhecer antes de julgar. O que se segue é um breve olhar sobre a condição das 
mulheres no Islã e o uso do véu. É importante compreender o motivo que leva a mulher a querer usá-lo.  vem Hijab
do árabe e significa “cobertura”. No Islã, o  é o vestuário que permite a moralidade e a privacidade. Por vezes, hijab
esse termo é utilizado especificamente em referência ao véu.

 Embora a vestimenta Islâmica seja semelhante à retratada nas representações cristãs tradicionais de Santa 
Maria (que a paz esteja com ela) e o véu seja usado também pelas freiras, no caso das muçulmanas, é classificado 
como um sinal de extremismo e de uma condição supostamente submissa e inferior das mesmas. O Islã esclarece 
que o véu é simplesmente um sinal de fé, modéstia e castidade que serve para proteger do assédio. As muçulmanas 
se sentem bem vestidas dessa forma. Para elas, o véu é entendido como algo que as dignifica e lhes dá valor, 
impondo respeito. É uma ideia diametralmente oposta à que o Ocidente faz do véu e da própria mulher.

 O Islã foi uma religião que inovou nos direitos da mulher 1400 anos atrás em coisas que o ocidente só 
conseguiu nos últimos 50 anos do século 20. A mulher no Ocidente não votava. A muçulmana tem esse direito 
desde o surgimento do Islã. A mulher muçulmana tem direitos contratuais, conjugais, ao divórcio e à herança, de 
posse e controle dos seus bens, de estabelecer e administrar negócios, de escolher seu marido, tem direito ao 
estudo e ao tratamento digno.

 O Islã não prega que a mulher seja proibida de estudar ou de trabalhar. O Islã sempre incentivou a busca 
pelo conhecimento. O Santo Profeta Muhammad (que a paz e as bênçãos de Allah estejam com ele) disse que a 
busca do conhecimento é uma obrigação tanto para muçulmanos como para muçulmanas. Estas buscam 
desenvolver virtudes e alcançar a beleza interior, que é a mais importante. Praticam as cinco orações diárias, fazem 
o jejum no mês de Ramadã. Algumas mulheres que se casam trabalham, outras são donas de casa. No Islã, é um 
dever do homem sustentar a mulher e os filhos. Se a mulher trabalhar fora, o dinheiro será dela. 

 O uso do véu é uma admoestação (conselho, recomendação) dada pela religião através do Sagrado Corão -  
livro sagrado - e dos Hadithes - ditos do Profeta Muhammad (que a paz e as bênçãos de Allah estejam com ele).

‘‘E dizei às mulheres crentes que mantenham os olhos baixos e preservem a sua castidade, e 
que não descubram o seu adorno, exceto o que dela se deve mostrar, e que puxem os seus véus 
sobre o seio, e que não descubram a sua beleza exceto a seus maridos, ou a seus pais, ou aos 
pais de seus maridos, ou a seus filhos ou os filhos de seus maridos ou seus irmãos, ou os filhos 
de seus irmãos, ou os filhos de suas irmãs, ou suas mulheres, ou o que a sua mão direita possui 
ou servidores tais que não tenham desejo sexual, e a crianças de tenra idade que nada saibam 
da nudez de mulheres. E que elas não batam com os pés de modo que o que escondem dos 
seus adornos se possa tornar revelado. E voltai-vos para Allah todos juntos. Oh crentes, para 
que possais ter bom êxito.’’ (Alcorão 24:32) 

 O véu protege a modéstia e honra, pois Allah, o Altíssimo, diz no Alcorão Sagrado: 

‘‘Oh profeta! Diz a tuas esposas e a tuas filhas e às mulheres dos crentes que quando saírem 
que se cubram com as suas mantas. Isso é melhor, de modo que elas possam ser reconhecidas 
e não molestadas. E Allah é Indulgente, Misericordioso.’ (Alcorão 33:60)’ 

 Deus revelou este versículo ao Profeta Muhammad (que a paz e as bênçãos de Allah estejam com ele), seu 
Mensageiro, ordenando a mulher crente a se cobrir quando sair de seu lar, de tal maneira que seus atrativos não 
fiquem visíveis. Desta forma, seria reconhecida por todos como uma muçulmana, honrada, casta, e nenhum 
hipócrita ousaria molestá-la. Portanto, o uso do véu tem uma finalidade: esconder da visão de homens estranhos 
tudo aquilo que desperta o desejo. A mulher deve restringir sua beleza ao seu marido e ao ambiente familiar. Na 
presença dos pais, avós, tios, sogros, dentre outros, ela não precisa usar o véu. O objetivo do véu é não despertar o 
desejo de homens estranhos. Muitas pessoas pensam que apenas a mulher muçulmana deve se cobrir, mas o 
homem muçulmano também deve se vestir decentemente.

POR QUÊ AS MUÇULMANAS USAM VÉU?

Hijab (véu) e o seu Significado no Islã
por

Sabrina Marins Pinto
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 Os versículos a seguir esclarecem que mulheres e homens estão                                                                       
no mesmo nível e que ambos podem atingir elevação espiritual. Homem e mulher se complementam                  . 
O casamento é o meio através do qual ambos podem cumprir seus diferentes papéis mutuamente 
complementares e beneficiais. Quanto aos direitos e deveres, o Sagrado Corão é bem claro quando diz que a 
mulher tem direitos sobre o marido e o marido sobre a mulher. Portanto, ambos são iguais perante Deus.

‘‘Em boa verdade, os homens que se submetem a Deus e as mulheres que a Ele se submetem, e 
os homens crentes e as mulheres crentes, e os homens obedientes e as mulheres obedientes, e 
os homens verdadeiros e as mulheres verdadeiras, e os homens constantes e as mulheres 
constantes, e os homens que são humildes e as mulheres que são humildes , e os homens que 
dão esmolas e as mulheres que dão esmolas, e os homens que jejuam e as mulheres que jejuam, 
e os homens que guardam a sua castidade e as mulheres que guardam a sua castidade, e os 
homens que se lembram muito de Allah e as mulheres que se lembram d'Ele. Allah tem 
preparado para eles perdão e uma grande recompensa.’’ (Alcorão 33:36)

‘‘Quem quer que proceda justamente, quer seja homem ou mulher, e seja um crente, Nós sem 
dúvida lhe garantiremos uma vida pura; e Nós, a esse tal, sem dúvida, concederemos a sua 
recompensa de acordo com a melhor das suas obras.’’ (Alcorão 16:98)

 O véu não oprime a mulher nem tira a sua liberdade. Com suas vestimentas, a muçulmana pode participar da 
vida social e do trabalho normalmente. O que se destacará será sua personalidade, suas virtudes e não sua aparência 
exterior. Pois o que temos visto no ocidente é a mulher confundindo liberdade com exposição do seu corpo, 
tornando-se mero objeto sexual.  Isso também tem a ver com a manutenção de uma sociedade casta, com decência. 
E todos nós sabemos que a nudez desperta tentações e abre a porta para coisas proibidas. 

 Não há como homens e mulheres terem os mesmos poderes e as mesmas responsabilidades, pois a mulher 
difere do homem, começando pelas células do seu corpo. O mesmo acontece com seus órgãos e com o seu sistema 
nervoso. É algo fisiológico que não pode ser substituído por desejos humanos. As mulheres devem desenvolver suas 
aptidões de acordo com a sua natureza, sem tentar imitar os homens, como muitas feministas o fazem. Tentar copiá-
los as sobrecarrega e faz com que qualidades femininas percam seu valor intrínseco.  Quanto às muçulmanas com 
véu que celebram justamente suas qualidades femininas, são um reflexo de castidade, humildade, dignidade, 
devoção e crença em Deus. Isso tudo é o que realmente liberta, enriquece e contribui para a maturidade da alma.

 O véu islâmico também enobrece a mulher devido à grande responsabilidade que carrega. A mulher é a 
primeira professora na construção de uma sociedade virtuosa.  Por isso, a obrigação individual mais importante de 
uma pessoa é demonstrar gratidão, gentileza e companheirismo para com a sua mãe.  Uma vez perguntaram ao 
Santo Profeta Muhammad (que a paz e as bênçãos de Allah estejam com ele):

“Ó Mensageiro de Allah! De todas as pessoas, com quem eu devo relacionar-me melhor?” Ele 
replicou: “com sua mãe”. O homem perguntou a seguir: “E depois?” “Sua mãe novamente”. O 
homem perguntou uma terceira vez: “Então quem?” “Novamente sua mãe”, foi a resposta. O 
homem perguntou novamente: “Então quem?” O Santo Profeta (que a paz e as bênçãos de Allah 
estejam com ele) respondeu: “Seu pai”. (Ditos Selecionados do Sagrado Profeta, pág. 23)

 Como vimos, as muçulmanas são respeitadas e valorizadas. Desejam ser julgadas por sua fé e não pelo seu 
corpo. Quando implementado fielmente, como o foi pelos primeiros aderentes, o Islã oferece às mulheres a 
liberdade, dignidade, justiça e proteção que por muito tempo permaneceram fora de seu alcance. A humanidade 
herdou do Santo Profeta, que a paz e as bênçãos de Allah estejam com ele, uma grande tradição Islâmica quando ele 
disse: “O melhor dentre vós (homens) são aqueles que tratam melhor suas mulheres”. A esposa do Profeta 
Muhammad (que a paz e as bênçãos de Allah estejam com ele), Hazrat Aisha (que a paz esteja com ela), de quem 
companheiros importantes adquiriram conhecimento, é um exemplo de mulher instruída que continua a ter grande 
influência na sociedade Islâmica. 

 À luz do Sagrado Corão e dos ditos e práticas do Santo Profeta (que a paz e as bênçãos de Allah estejam com 
ele), facilmente remove-se o véu da desinformação que cobre a verdadeira condição das mulheres no Islã, que 
continua se expandindo mais rapidamente do que qualquer outro estilo de vida entre elas. Muitas ocidentais, 
desesperadas e tristes com as suas próprias sociedades, com tanta violência, desagregação familiar e drogas, passam 
a admirar a disciplina, a segurança e a proteção que o Islã fornece. Isso dificilmente aconteceria se essa religião as 
oprimisse. Você não acha?

Referências: Sagrado Corão; Ditos do Santo Profeta (sa)



www.ahmadia.org.br   —   contato@ahmadia.org.br   —   +55 (24) 2242-1385
Estrada da Saudade, 215, Petrópolis-RJ, CEP: 25610-105

MESQUITA BAITUL AWAL

8 AL-HUDA

Resumo dos Sermãos de Sexta-Feira de Huzoor

Huzoor chamou a atenção dos membros para o sacrifício financeiro citando o Sagrado Corão: “E, qualquer riqueza 
que vós gastais é para o vosso próprio bem... vós não gastais senão para obter o favor de Allah”. Huzoor disse: o 
quão fortunadas são as pessoas que gastam a sua riqueza no caminho de Allah com essa abordagem. Allah não 
precisa de nenhuma riqueza para Ele próprio. O verdadeiro significado de gastar na causa de Allah é gastar para o 
bem da Sua criação e para a preeminência de sua religião. Ao se referir a Deus, Todo-Poderoso, o Santo Profeta (sa) 
disse (em qudsi Hadith) que: “Ó filho de Adão! Deposita tua riqueza comigo e descansa em paz, porque a mesma 
não está em perigo de ser consumida pelo fogo, nem de ser afundada na água, nem de ser roubada por um ladrão. 
Eu retornarei, na íntegra, o tesouro que você depositar comigo no dia em que você tiver a maior necessidade dela. 
Isso significa que tudo o que gastamos na causa de Deus é depositado em nossas próprias contas. E, quando 
tivermos necessidade, Deus, Todo-Poderoso, irá retorná-la a nós. Da mesma forma, é mencionado em uma 
narração que o Santo Profeta (sa) disse que “no dia da ressurreição, aqueles que gastaram no caminho de Deus 
permanecerão sob a sombra da riqueza que haviam gastado no caminho de Deus até o julgamento chegar ao fim”. 
No entanto, o Santo Profeta (sa) também estipulou que Allah, Todo-Poderoso, não gosta de riqueza impura. Assim, 
devemos sempre ter em mente que nossa riqueza sempre permaneça pura. Os companheiros do Santo Profeta 
(sa), tanto ricos quanto pobres, costumavam ganhar e dar caridade, trabalhando arduamente com o único 
propósito de alcançar o agrado de Allah, Todo-Poderoso. Huzoor disse: pela graça de Deus, Todo-Poderoso, isso [o 
sacrifício financeiro dos membros] pode ser observado na Comunidade do Messias Prometido (as) até hoje. Deus, 
Todo-Poderoso, instilou dentro da Comunidade do Messias Prometido uma compreensão desse [sistema de] 
sacrifícios, que, como eu disse, não foi inculcada em mais ninguém. Huzoor rezou: que Deus, Todo-Poderoso, 
conceda uma abundância de riqueza e benção a todos aqueles que contribuíram e os abençoe enormemente. Que 
a sua fé e a sua sinceridade aumentem e que cada pessoa busque o agrado de Allah, Todo Poderoso, por meio de 
todas as suas palavras e por todos os seus atos e ações.

05/01/2018 – Sacrifício Financeiro

Huzoor disse: com referência à influência espiritual do Santo Profeta (sa), o Messias Prometido (as) afirma: “Creio 
que as influências espirituais do Santo Profeta (sa) foram tão magníficas que não foram concedidas [tais 
influências] a nenhum outro profeta no mundo. Este é o segredo por trás do progresso do Islã, que o Nobre Profeta 
(sa) possuía um imenso poder de atração. Além disso, suas palavras têm um impacto tão grande que, quem quer 
que as escute, fica cativado”. Ele afirma, ainda: “Aqueles que ficaram fascinados por ele, ficaram completamente 
purificados”. Em outra ocasião, o Messias Prometido (as) afirmou: “Este milagre do Santo Profeta (sa) é tão grande 
que é suficiente para abrir os olhos do mundo”. O Messias Prometido (as) diz, ainda, que: “Reformar um indivíduo 
é difícil. (É muito difícil reformar até uma pessoa). No entanto, neste caso, uma nação [inteira] foi preparada, 
mostrando um tal exemplo de sua fé e sinceridade que prontamente deixaram ser abatidos como ovelhas na causa 
da verdade que escolheram... Foi somente devido a essa reformação e orientação que Allah, o Exaltado, por meio 
de uma profecia, nomeou o Santo Profeta (sa) 'Muhammad' [o enaltecido]. Por isso, ele deveria ser louvado neste 
mundo porque ele encheu o mundo de paz, reconciliação, excelentes costumes e justiça”. Ainda hoje, vemos que 
as pessoas justas não podem deixar de admitir que o Santo Profeta (sa) transformou gente extremamente 
ignorante, mal educada e imersa em todo tipo de vícios imorais em pessoas bem disciplinadas e santas. Após 
relatar alguns fatos dos companheiros do Santo Profeta (sa), huzoor rezou: que Allah guie os muçulmanos para que 
eles se abstenham de simplesmente levantar slogans de amor para o Santo Profeta (sa) e os seus companheiros 
(ra) mas, também, ajam de acordo com o exemplo deles. Para estabelecer a verdadeira justiça no mundo de hoje, 
Allah, Todo-Poderoso, enviou o Messias Prometido (as). Olhando para a condição dos muçulmanos no mundo, [é 
fato que] eles nunca podem se reformar [verdadeiramente] se não acreditarem no Messias Prometido (as). Vendo 
a condição deles, devemos cair em gratidão emocionadamente, [ao ver] que, Allah, Todo-Poderoso, permitiu-nos 
aceitar o guia dessa época que, Allah, Todo-Poderoso, enviou como o fervoroso devoto do Santo Profeta (sa).

12/01/2018 – O Homem de Excelência

aba
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Huzoor disse: dois dias atrás, um grande servo da comunidade de Ahmadia, o respeitável Sahibzadah Mirza 
Khurshid Ahmad Sahib faleceu. Innaa Lillahi Wa Innaa Ilaihi Raji'oon [Certamente, a Deus pertencemos e a Ele 
devemos retornar]. Allah, o Exaltado, concedeu-lhe a honra de ter uma conexão espiritual com o Messias 
Prometido (as), além de ser parte da sua família [física]. Esta é a lei de Allah, o Exaltado, que aquele que vem a este 
mundo, tem que partir um dia. Tudo é mortal. O único Ser eterno é Allah, o Exaltado. No entanto, afortunados são 
aqueles que tentam tornar esta vida presente, concedida por Deus, o Exaltado, repleta de [belos] propósitos e 
tentam conquistar o agrado de Allah, o Exaltado. Eles entendem que o seu mero parentesco com qualquer pessoa 
justa não significa nada e que [na verdade] são as suas próprias ações e condutas que lhes permitem alcançar o 
agrado de Allah, o Exaltado. O Messias Prometido (as) mencionou, em uma ocasião, que o Santo Profeta (sa) 
costumava dizer a Hazrat Fatima (ra) que: “Ó Fatima! Você não pode alcançar o agrado de Allah, o Exaltado, apenas 
por ser minha filha. Para alcançar o Seu agrado, você tem que moldar a sua vida de acordo com os Seus 
mandamentos. Uma vez que você tenha feito isso, você ainda deve instilar o medo de Deus, o Exaltado, [orando] 
“Que Allah, o Exaltado, aceite os meus esforços e faça o meu fim um bom fim por meio da Sua Graça”. Eu tive uma 
estreita relação com Mirza Khurshid Ahmad Sahib e tive a oportunidade de observá-lo de perto e estou 
pessoalmente ciente do fato de que ele se esforçou para cumprir o seu waqf [dedicação da vida] e para cumprir os 
seus deveres com grande humildade. Ele entendeu o espírito de waqf [dedicação]. Ele era uma figura sênior que 
trabalhou tendo isto em vista. Após mencionar algumas qualidades de Mirza Khursheed Ahmad Sahib e de ler 
alguns comentários de outras personalidades sobre ele, huzoor rezou: que Allah eleve o seu status e aceite os seus 
serviços. Ademais, que Ele lhe conceda inúmeras bênçãos e mantenha-o à sombra de Sua Misericórdia. É 
absolutamente verdade que ele cumpriu com a sua promessa [de dedicação da vida]. Que Allah, Todo Poderoso, 
permita-nos a todos cumprir o verdadeiro espírito de nossos pactos e permita que nós os completemos [em sua 
totalidade].
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26/01/2018 – O Poder da Oração

Huzoor disse: ao elaborar a filosofia da oração, em uma ocasião, o Messias Prometido (as) afirmou: “Quando uma 
criança, sendo conduzida pela fome, chora pelo leite, o leite é gerado [espontaneamente] nos seios da mãe. A 
criança nem sabe o que é a oração, mas seus gritos atraem o leite”. Ele continua dizendo: “Esta é uma experiência 
universal... Então, como pode ser que nossos gritos diante de Allah, o Exaltado, não atraiam nada? ... Se uma 
pessoa refletisse sobre a filosofia da oração tendo em mente a conexão e o relacionamento que uma criança tem 
com sua mãe, seria fácil [para ela] entender essa questão”. Huzoor disse: é um imenso favor de Allah, o Exaltado, 
sobre nós, Ahmadis, que a maioria dos nossos jovens, bem como os nossos anciãos, entendem que, quando 
alguém se inclina e oferece súplicas diante de Allah, o Exaltado, com grande fervor e deplorando com humildade, 
então, Allah, o Exaltado, escuta as suas orações. Muitas pessoas me escrevem sobre como eles, às vezes, ficando 
desapontados por todos e estando em um estado de completa desesperança, rezam a Allah, o Exaltado, e Ele 
manifesta a Sua Graça de uma tal maneira que se torna um meio de fortalecer a sua fé. Após mencionar alguns 
fatos de aceitação das orações das pessoas ao redor do mundo, huzoor disse que: o Messias Prometido (as) afirma: 
“Em relação às condições essenciais para a oração, em primeiro lugar, é necessário que se desenvolva ações justas 
e se tenha uma crença firme. Quem não defende a crença correta e não adota ações justas, ou as melhora, mas 
reza, então, é como se ele colocasse Allah, Todo-Poderoso, em provação [metaforicamente]”. Assim, não só é 
importante fortalecer as nossas crenças, mas, também, moldar as nossas ações de acordo com o agrado de Allah, 
Todo-Poderoso, e Suas injunções. Não devemos nos comportar de forma que, em circunstâncias normais, 
negligenciamos os mandamentos de Allah, Todo-Poderoso, de observar as cinco orações diárias e nem cumprimos 
com os direitos devidos dos outros, mas, quando encontramo-nos em dificuldades, de repente, lembramos de 
Allah, Todo-Poderoso, e começamos a cumprir com os direitos dos outros. Dessa forma, é importante que a pessoa 
melhore as suas próprias ações. Não se pode conseguir isso apenas melhorando o nível de crença, mas, também, é 
preciso adotar ações justas. E, de fato, são as ações justas que fazem a pessoa cumprir os direitos devidos de Deus, 
Todo-Poderoso, e, também, [os direitos] de Sua criação. Quando isso ocorrer, Deus, Todo Poderoso, responderá às 
nossas orações. Que Allah, Todo-Poderoso, permita-nos a todos que vivamos as nossas vidas de acordo com os 
Seus mandamentos e, também, permita-nos cumprir com os direitos devidos de Sua adoração e com os direitos 
devidos [ou seja, a forma correta] da oração.

19/01/2018 – Mirza Khursheed Ahmad: um homem humilde
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Breve Histórico da Comunidade Ahmadia no Brasil

 �� ا�� �از� � � �� �ر�

A Comunidade foi estabelecida no Brasil em 1985 por 
meio dos esforços do (falecido) Sr. Syed Mahmood 
Ahmed, quem já morava no Brasil há tempos. Foi ele 
mesmo quem teve a honra de ser designado como o 
primeiro Presidente da Comunidade no Brasil. Em 1985, 
o primeiro Missionário da Comunidade veio ao Brasil – o 
Sr. Iqbal Ahmad Najam. A Comunidade foi registrada no 
Brasil em 29 de agosto de 1985. Em 10 de janeiro de 
1989, o Sr. Iqbal Ahmad Najam retornou ao Paquistão. 
Em 21 de fevereiro de 1989, foi adquirida uma grande 
propriedade na cidade de Petrópolis, perto da cidade do 
Rio de Janeiro, para o estabelecimento da Sede da 
Comunidade no Brasil. Em 30 de março de 1989, o Sr. 
Muhammad Yousuf, Missionário da Comunidade, foi 
enviado de Gana para o Brasil juntamente com a sua 
família. Em 15 de dezembro de 1993, o Sr. Wasim Ahmad 
Zafar, Missionário da Comunidade, foi enviado da 
Guatemala ao Brasil e foi designado como o novo 
Presidente e Missionário Encarregado da Comunidade 
no Brasil. Em 22 de janeiro de 1994, teve lugar a primeira 
Jalsa Salana (Reunião Anual) da Comunidade no Brasil, 
contando com cerca de 75 participantes, incluindo o 
então presidente da Câmara Municipal, o Exmo. Sr. 
Márcio Arruda. Nessa Jalsa Salana, também foi 
estabelecido o sistema de langar khana (alimentação dos 
hóspedes). O então Khalifa da Comunidade, Hazrat 
Khalifatul Masih IV (ra), manifestou grande felicidade 
pela organização dessa histórica Jalsa Salana. Em maio 
de 1994, o Sr. Yousuf retornou à Gana. Em 16 de fevereiro 
de 1998, teve lugar o estabelecimento das organizações 
auxiliares na Comunidade do Brasil e o então Khalifa da 
Comunidade, Hazrat Khalifatul Masih IV (ra), designou o 
Sr. Syed Mahmood Ahmed como o Presidente de 
Ansarullah (a organização dos homens acima de 40 
anos), o Sr. Abdur Rashid como o presidente de 
Khudamul Ahmadiyya (a organização dos jovens) e a Sra. 
Anila Zafar como a presidente de Lajna Imaillah (a 
organização das mulheres). O Sr. Nadeem Ahmad Tahir 
foi designado como o presidente de Khudamul 
Ahmadiyya em 2007. Em 2005, mais um Missionário da 
Comunidade, o Sr. Mubarak Ahmad Mueen, foi enviado 
do Paquistão. No entanto, por não conseguir o visto de 
permanência,  retornou em 2006. Em 2008, a 
Comunidade realizou diversas atividades especiais em 
comemoração ao centenário de Khilafat (califado) na 
Comunidade, incluindo a organização do primeiro Ijtema 
(encontro anual) de Khudamul Ahmadiyya e de Lajna 
Imaillah. 
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Diversão: Labirinto

Ajude o menino a chegar à Mesquita.
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ا�� کـیـنـیڈا � � �ر� � � � �د ر� ۔   2017 � � � � 

ِ��۔ �ون � � اس �و� � �م ر� ا� � ��۔ کینیڈا۔ 

�م � � ����م ۔آر� امــــریکہ۔  اور �م �ح ا�� 

� �� ۔ �� ا���امــــریکہ۔  � �ص �� � �� � � 

اس �و� � ا�ا�ت � �دت �م �� ا� �� ۔ لاس انجلیـــز 

امریکہ  � � � آ� ۔  

Em 2012, começou o projeto de construção da primeira 
Mesquita da comunidade no Brasil e, em 7 de junho de 
2014, em representação do Khalifa, Hazrat Mirza 
Masroor Ahmad (aba), o então Missionário Encarregado 
da Comunidade no Canadá, o Sr. Mubarak Ahmad Nazir, 
colocou a pedra fundamental da histórica primeira 
Mesquita da Comunidade no Brasil, que foi concluída em 
2017. Dentre os membros do exterior, os senhores 
Rashid Malik – engenheiro da comunidade no Canadá –, 
(falecido) Shafiq Malik – arquiteto da comunidade nos 
EUA – e Falahuddin Shams – Vice Presidente da 
Comunidade nos EUA – tiveram a honra de prestar 
serviços especiais nesse projeto e o Sr. Karim Ahmad, da 
Comunidade de Los Angeles, nos EUA, teve a honra de 
financiar o projeto.

Continuação ... تسلسل

Cerimônia de Casamento ��  �دى

�� ا� �� �� ا� �م و� ا� � �� � ا�رج �� ا�� 

 ��   ا�  � �ام  �ر  �� و  �� �ر   ،  ٰى  ا��  ا�ر �از� ا��

2  � ��د�  0 1 7 3  د�   �از� � �دى � �رك ��  �ر� 

 �� �� �ٰ  � ا� �� و� ا�  ��رى  �م  � ��۔ ��ن

2017 � � �رك  ��ن � �� � � د� �وا�۔ �ر�10  د� 

ا�� � د�ت و� � �� � � آ� اور �م ز�ہ �د ��ہ �� 

� د� �وا�۔  اس � � �ر�  12  �رچ  2017  � �رے آ� �� 

ٰ� � ہ ا�� � ازراہ � � � �ن � ِ � ا� ا�� ا�ہ ا� ��

ا� �ح �� �ا و�ر �� � �م و�ر ا� �ن �� ا�و� ��د� 
�

� �� � دس ��ار �از� ر�ل � �� ��� �اور د� �وا� �۔ 

رہ دو�ں ��ا�ں � �رك �د � �� �۔ ادا

O casamento do Sr. Nadeem Ahmad Tahir, Vice-
Presidente da Comunidade Muçulmana Ahmadia do 
Brasil e Presidente da organização Khudamul Ahmadia 
do Brasil, filho do Sr. Wasim Ahmad Zafar, Presidente da 
Comunidade Muçulmana Ahmadia do Brasil teve lugar 
em 3 de dezembro de 2017 na cidade de Sargodha no 
Paquistão. O Sr. Chaudhry Hamidullah, Vakil-e-Aala 
Tehreek-e-Jadeed do Paquistão, participou da cerimônia 
e dirigiu a oração. O evento de Walima teve lugar em 
Nova Iorque, nos EUA, no dia 10 de dezembro de 2017 e o 
Sr.  Z inda Mahmood Bajwah dir ig iu a  oração. 
Anteriormente, nosso querido Khalifa, Khalifatul Masih 
V, realizou a cerimônia de Nikah (casamento religioso) do 
mesmo com a Sra. Nida Waqar, filha do Sr. Waqar Ahmad 
Khan, Advogado de Sargodha, em 12 de Março de 2017 
com o dote de dez mil reais brasileiros e dirigiu a oração. 
Felicitamos as duas famílias pela união.
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MESQUITA BAITUL AWAL

MARQUE  NA  AGENDA  ...

-  Semana Educativa Anual: 10/02 a 18/02
                 (todos os dias das )11h às 14h

-  àsEncontro Mensal de Fevereiro: 18/02  11h

- Programação de Majlis Khudamul Ahmadiyya
  e de Lajna Imaillah:  atualização semanal

-   e   - Ijtema Anual dos Jovens: 21/04 22/04  a partir das 11h

- Jalsa Salana 2018:

                        (para os membros) - 05/05 14h às 18h
                       06/05 10h45 às 13h30 (aberto para todos) - 

-  (primeiro jejum) Início do Ramadan: 17/05 05h04 às 17h18

-  às Eid-ul-Fitr: 15/06 10h30

-  às Eid-ul-Adha: 27/08 10h30

 ��� 1 2  �م � �د ا� �� ا� �م � �ا� �� ��م

�1 �ر آ�د د� ۔ ا�� � �ا ��۔  آپ � ا� � �ن �  9 2 9

 ا� �از� �� � �� � و� � آپ   آ� �دى �� �۔

 �ں � � � �� ا�ر � � ۔ آپ � �ں �  �از� آ�اور
�

ز�ن � �رت �� � اور ا� � ا���� � �� �� �� ا� 

BN  � � ر� ۔ آ� �از� � �� � �م  D ES                   � ے�

اور �� � ر�� �وا� � �� � �� � �ر �� ا�� 

�از� � �دت � �۔ آپ � �� د� � �� �ٹ �ٹ � �ا 
،  � ا� � � � �ا � �� ��� � �ص �م ر� �۔  ��ں � ��رد

�اہ اور � �� ا�س و�د � ۔ ا� و�ت �  �� 2007  � ��۔   ا� 

�� ا� در�ت � ��� ر� (آ�)۔

O Sr. Syed Mahmood Ahmed era filho do falecido Sr. Syed 
Abdul Ghani e nasceu em 12 de Julho de 1929 em 
Hyderabad, na Índia. Ele se formou em Londres, no Reino 
Unido, onde se casou com uma brasileira, migrando, 
então, para o Brasil, onde se instalou permanentemente. 
Ele aprendeu o idioma português com profundidade e 
progrediu na sua área profissional de finanças chegando 
ao posto de gerente do BNDES. Ele teve a honra de, além 
de iniciar e registrar a Comunidade Muçulmana Ahmadia 
no Brasil, ser o seu primeiro Presidente. Ele tinha uma 
enorme vontade de servir à religião, trabalhava com 
sinceridade e ficava na vanguarda na prestação de 
sacrifícios financeiros. Era uma figura compassiva para 
com os pobres, benfeitora da humanidade em geral e 
muito querida por todos. Ele faleceu em primeiro de 
novembro de 2007. Que Allah continue a elevar o seu 
status no paraíso (amém).

O (falecido) Sr. Syed Mahmood Ahmed

�م � �د ا��� (��م)
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